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DE LEI

Altera	 normas	 ele!	 s o
ocupaç"ão de solo na Au. dos
Tajurás, situada no Distrito
do Morumbi,	 e	 dá	 outras
providâncias.

01.	 PL
01-0323/1997

A-CÂMARA . MUHICIPWC-DE-= PAULO decret a:

Art. lfi	 Exclui da	 zona	 de uso	 Z1.014,	 cujas
características de uso de ocupaç"ão do solo
constam do Quadro nfi 2A 1 anexo à Lei 8001/73 e
•escri4o de perímetro integra o Quadro nfi 8J,
anexo à Lei nfi 9411/81, a Av. dos Tajurás - Codlog
18.608-2 - localizada no Bairro Cidade Jardim -
Distrito do Morumbi.

Art. 22 - A Avenida dos Tajurás passa a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Pilblicos pertencentes ao
Corredor de Uso Especial Z8CR2, que integra o
Quadro nfi 8J, anexo à Lei nfi 9411/81 e cujas
características de uso e ocupaço do solo constam
da Lei nfi. 8001 de 24 de dezembro de 1973.

Art. 3R - A aprovaç'ão do presente projeto de lei poderá ser
de acordo com o dispositivo do § 2fi, alínea "a" do
artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art. 451 - As despesas decorrentes da execuço desta lei
correro por conta de dotaç;es orçamentárias
p r6 p rias, suplementadas se necessário.

Art. 5R - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as disposiç;es em contrário.

Sala das SIssIS73 at ch44,..( d 9 "p2

jis/091-7/tajuras
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JUSTIFICAUVA
amaira Auusa;

ler	 alterado muito rapidamente e em razo disso algumasC{ ue

O tráfego intenso, a localizaç"ão junto a

empreendimentos de grande porte sio alguns dos elementos que

contribuem à Av. dos Tajurás características completamente

diversas da zona de uso em que atualmente se encontra.

de se considerar que a feiço da

cidade tem, em funç'ão de seu crescimento e modernizaço, se

adaptaç ges urgem ser efetuadas, de forma a compatibilizar

harmonicamente as diversas regi ges da cidade ao adequado

desenvolvimento de suas funçges.

Para as finalidades acima descritas é

apresentada a presente propositura, que conta com o apoio

dos nobres pares.

11

j1s/091-7/tajuras



Papel para informação, rubricado c mo folha n? 	

323
do processo n° 

97	 28 04	 97
de 19	 	  (a)

28/04/97.

M A PORTA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

-Lei 8.001/73 e 9.411/81

Cía—ÃíífãÇdráRVArla--
Mai Toca. Log. Chefe - T.M.

• ••••.-7.1
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Cwn,	 tui p ti:/': e J.Wet'd-ça,

Nebro Vereador

p ,ra relatar.

SEGUE 	 . juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado

sob folha 	 co .2it -c_ os

(a)

E.  a,3 	 q9

444	
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I Folha N o P ----------do pror
N °--.3.Q3___ ... d o 1 9
O funcionári

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss'ão de parecer desta

, Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, 0,0 4:2 o' (*.?

/44/4 1j1/151
Vereador Wadih erirl
Presidente da ComissM2 de

Constituí4o e Justiça
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16 - PAR
16-0593/1997

DA COMISSO DE COMSIITUIÇO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 0323/97.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

	

Brasil Vita, que visa alterar normas de uso e de ocupac4o 	 m
do solo na Av. Tajurás, situada no Distrito do Morumbi.

(1111 0i 18.608-2, 	 localizada no Bairro Cidade jardim -
A propositura, em seu artigo 1R, exclui a Ave, Tajurás -

V) /
	Distrito do Morumbi, da zona de uso Z1.014, rujas 	 (VR1_9Ulstrito do Morumbi, da zona de uso Z1.014, rujas IÇO(7.52

características de . uso de ocupaç"ão do solo constam do o	 c
Quadro nR 2A, anexo à Lei 8.001/73 e a descriç'ão do
perímetro integra o Quadro riR 8J 7 anexo à Lei nR ! c-r	 g
9.411/81.	 m
Mos termos do artigo 2R 7 a Av. 'dos Tajurás passa a H-2 o
integrar a Lista de Trechos de Logradouros K.blicos
pertencentes ao Corredor de Uso Especial Z8CR2 7 que
integra o Quadro n2 8J anexo à Lei nR 9.411/81 e cujas
características de uso e ocupaç"ão do solo constam da,Lei
nR 8.001, de 24 de dezembro de 1973.
Por se tratar de projeto de lei que versa sobre uso e
ocupaço do solo, é obrigat6ria a convocaç'ão de, pelo
menos, duas audiências p(Sblicas durante sua. tramitaç'ão
pela Câmara, conforme exigência do artigo ,41 7 VI, da Lei
Orgânica do Município e artigo 85, I, Regimerito
Interna desta Casa.
Diante do exposto, somos 	 .... -	 -	 -

Sala da Comiss'ão de ConstituAo e Justiça, md/507,

PELA LEOALIDADE.

RELCOM
17-0316/1997

jis/p10323-7
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noista Corolt;s0
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Marie rt (n g. 'clá.'úliveire,

Secreterie

Rees:Lictz, na C.:missão de

Politica U15. 1‘4,3tr.op.e Meio
. , Ambiente

E
h.

,.t_.

ciuLcijo
). 'GLORIA T. DE LIMA

Aii . 1 : ente de Comunicaello

AO NOBRE VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da Comissão de Poittica Urbana, Metropolitana



âmara Anicinatla
MMISTa BE POLfl. ICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Folha n'. (2.6	 do proc.
N'. 	 3:2- 3 do 199
O funcionário	 iíR

ao unam

Tendo decorrido o prazo regimental

para análise desta propositura e havendo a necessidade de

maiores estudos da matéria, prorrogo o prazo deste processo

nesta Comiss2io, conforme disposto no art. 63, caput, do

Regimento Interno
Em , $2.//02/9_?

Vereadora Aldaíza Spé,Ati
Presidente da Comisso de Politica Urbana

Metropolitana e Meio Ambiente



Folha	 prec.
N'...32,3 	 de 19_27
Q_funcionárie_	 _

2dmara AuticOal

• -1.4A

i

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA Ci;ÁMARA MUNICIPAL ril'Sn'PAÚLO

Tendo em mista a necessidade de análise mais aprofundada

sobre o assunto, solicitamos que seja enviada uma c6pia do PL.. nfi

323/97 ao Executivo para que este, através de seus 6rg'ãos técnicos

competentes, opine quanto	 pretensa alterar,:ão.

Em 1g / O J /97.

Verevtra Alqraiza Sposati
Presidente da Comisso de Política trbana, Metropolitana e Meio Ambiente

1:11:1: Á. r o 	,H:m 22 /	 /

1 \k,	
V e r acto r Melo R o do :1.1:
Presi erste da Câmara Municipal de n.o Paulo

111.
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MARIAmAi.Ym-13í,?RrOY'^ e. f r'S frc(jstif
Siefelailà r , a C.0111,5*	 cliucib Urbana.

'%"•• Metrepolitsria	 iViaio Anablente.,--•

RECEBIDO EM LEG. 3
OS /09 r

Sra. Kathya,

Oficiar áo Exec 'iltivó, solicitando informaçOes.

25/ 00/

MARGARÍVUNES DA SILVA
Chefe de Seçào Técnica III

Stsharituige

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de v.Sa.

Ze 09 í?,g
/

4D)
KATHYA figeltilAc1,ES DE SOUZA

Assistente Parlamentar

SEGUE .... xy:à.	 juntafin 	 , nesta nau
dOcum•nlo	 	  • p•p•I ti• Ilduélnleced

rubr icado...A.0h folhal no. (:).q Q -1-k) 
Em 04/ 	 / 94.

- 
JOSÊ CRISTINO SOUZA SANTOSAssistente de Chefin
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Folha C, 	
C;f. 	do proc.

n% 	 3a-5 	de 19(34........

4g 	
18	 OF-LEG3

1 OFICIO N.0682/1.997i

2ânffira	 ,7ão
São Paulo, â.6 deSí5;ri.,~ de 1.997.

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente, e nos termos
do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência
cópia do Projeto de Lei n2 323/97, de autoria do Vereador
Brasil Vita - que altera normas de uso e ocupação de solo na
Av. dos Tajurás, situada no Distrito do Morumbi, e dá outras
providências solicitando-lhe se digne determinar
providências na sentido que nos envie subsídios para que a
referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideração.

E.O RO OLFO
Fresid nte

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. 323/97 de fls. Oi e do
despacho da Comissão solicitante de fls. 07.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Celso Roberto Pitta
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms.



MEMORANDO

•

26-09-97

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

São Paulo,  26  de  seterpbro 	de 19_91._

Folha n°,	 00 	 do proc.

	 de 199:1:.

Recebi ofício Leg.3 n 2 682/97 ,	 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 323/97 , de autoria do Vereador Brasil

Vita.

Anexo:

•

COM 0553

cOpia xerogrÁfica do Ptla n e 323/97 e do despacho da

Comissio de Politica Urbana, Metropolitana e Melo Aro

biente de fl. 07.

RECEBI EM:

• Dt IVrOugrA

dm.
I St ATI



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n9	 .10 

do processo n9	de 19  91-	01-,  ,K) / 	 (a)	 (14 
JOSÉ CRISTINO SOUZA SANTOS

Assistent e de Chefia Técnica

À Douta Confissão de
Polifica Urbana, Metropolitana
e Maio Ambiunte	 -

Em, 	 /  Jo 

MARGARETÉIWES DA SILVA
Chefe de Seeío Técnica III

Sabatina,

,

Recebido na Comissão de

Politica Urb. Metrop.e Meio
Ambiente

Ema$..iL)QJi

MARIAMALIA DE VASCONCELLOS allGTO
Secretária da Comissão de PolitIca

Metropolitana • Melo Ambiente

•

CÓD. 0233
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SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	

Em 	

(a)
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• AIAGABINETE DO PREFEITO

São Paulo ()de (51)4-0PD6Ode 1997

Folha n'. ..... .11  ,  do proc.•
1
N. 	 313 	de 1911.
O funcionário 	 jà........__

jf-,,,t..94‘14ta a‘ t.A0Lie0/è2 e%

217 57
1.5 - DOCREC

15-0247/1997

RE.CEB!i:g.-) . NA A.
,,•

V-rn

Senhor Presidente

•

C' •nn•• -7- • 1 4	 -
Tenho a honra de encaminhar- a`J-Vdssa

Excelência, junto ao presente, cópia das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação anexa.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

c/á 11/Tis
Prefei o

A Sua Excelência o Senhor Doutor Nello Rodolpho

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/fsc

5GM - 002 - OGM



RECEBIDO E.Arl LEG. b
RO	 9/

<t 5 

A Douta Comissão de
Poliiica Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente

Em3Q /  O  fgn 

MARGARFA~INES DA .SILVA
Chefe de Seção Técnica

Substituto



[	Folha n'. 12	 do proc.
N. 33 	de 19  37 
O funcionário

CõPIA DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 323/97, REFERENTE AO OFÍCIO N9 18/Leg.3/0682/97, REMETIDO Â

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFÍCIO A.T.L. N9 217/97.



1	 n..
no, W34.0. o£:

;	 .
1544:044E;14.44_:::-'.

sEmpLA/DEpLANn

PREFEITURA DODO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha n	 33	 do proc.

N. 	 3.3	 de 19

O funcieddi:J 	

Folha de informação n°

Do Mamo. ?.TL. III - SQ8/97 ara	 /	 /	 (a) 	

AUTOS	 Memo. ATL. III - 898/97
INTERESSADO : SGM/ATL
ASSUNTO	 : Projeto de Lei 323/97

Ver. Brasil Vita

INFORMAÇA0 N°	 110/97/DEPLANO/CDL

DEPLANO 
Sr. Diretor

Trata o presente de Memorando ATL. III 898/97, solicitando
pronunciamento conclusivo sobre o Projeto de lei n° 323/97 de
autoria do Legislativo, a fim de que o Senhor Prefeito possa
deliberar sobre sanção ou veto, no momento oportuno.

O Projeto de Lei em questão objetive a mudança de zoneamento para
Corredor de Uso Especial Z8CR2 da Avenida dos Tajurás atualmente
enquadrada na zona de uso Z1-014, estritamente residencial.

Conforme verificamos o logradouro em tela faz parte integrante da
tabela da Lei n° _11.1.113/91,_ referente aos trechos das vias
lindeiras a zona de uso Zl .

O propósito da Lei n° 11.773/95 que regulamenta as Operações
Interligadas é o da obtenção de recursos para construção de
residências destinadas a moradores de habitação subnormal, sendo a
relação de vias existentes em sua tabela anexa formada por
corredores de tráfego.

Este instrumento voltado para o Programa Direito à Moradia, do
ponto de vista urbanístico, permite a adequação e atualização das
tendências do desenvolvimento do Município, propiciando o
-reconhecimento de situações especificas. Assim, os imóveis com
frente para a Av. dos Tájuras podem atender os parâmetros
urbanísticos do Corredor de Uso Especial Z8CR1-I caso se proponham
a uma Operação Interligada. 	 •

- 0 Corredor de Uso Especial Z8CR1I permite o uso residencial e
algumas atividades de serviços compatíveis com esse uso, fazendo
exigência de vagas de estacionamento, acesso de veículos e gabarito
de - 10 metros.

-
Por outro lado, o Corredor 28CR2 foi definido para atender um
comércio diversificado, sendo que neste tipo de corredor são
permitidos os usos da Z2 com exigência de gabarito de 15 metros.

Assim, acreditamos que dentro da política urbana hoje sustentada
pela SEMPLA que defende a opção pelo adensamento condicionado e
entende ser esta a alternativa ao crescimento da mancha urbana, os
imóveis com frente para Av. Dos Tajurás já estão comtemplados sendo
possível sua ocupação com alguns usos de serviços .

INF11097D0C
16110/97



São Paulo, 07/05/97

DSPG/rb.

F-)lh n°	
cin roc:

a .
n.° (C1	 Q D.20	 03 SI.	 AÂ

[Folha n'. .47 	 do proc.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO ri.  313 	da 19.97
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO 0 funcionário 	 At 

Folha de informação nQ

Do Memo. ATL. III - 898/97 	 em	 1/	 (a) 	

Além disso, a implantação de um Corredor 28CR2 atravessando uma
zona de uso estritamente residencial como a 21-014 se transformaria
em um instrumento de deterioração urbanistica irreversível dessa
zona.

Em face do exposto, encaminhamos o presente sugerindo o veto
integral ao Projeto de Lei n° 323/97, pelo conteúdo da alteração
sugerida e também pela forma antagônica da proposta à diretriz
urbanística ora adotada por esta Pasta.

Arq. DÉBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

INF11097.DOC
16/10197
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São Paulo, 16/10/97 - "4-

Folha tr. is 	 do proc.
N.  323 	de 19.,..97

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO	 O funcionário 	 (12 
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de informação n°	

Do _n°  1 9- o-o cAtzd  em (Çe  // 5=7 ( a) ,r-die 

SMPLA / DEPLANO

AUTOS	 : Proc.n° 1997.0.208.085-1 (Memo.ATL 2666/97)
INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ver. Brasil Vita
ASSUNTO	 : Projeto de Lei 323/97

INFORMAÇÃO N° 303/97/SEMPLA/DEPLANO/CDL

DEPLANO	 •
Sr. Supervisor

.rA

Trata o presente de Memorando ATL III n° 2666/97 solicitando
subsidias sobre o Projeto de Lei n° 323/97 para que a
Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente da
Cãmara Municipal possa emitir parecer a respeito.

o referido Projeto de Lei já foi objeto de análise e
manifestação deste Departamento através da informação n°
110/97/Deplano/CDL cuja cópia xerográfica encaminhamos em
anexo.

Ratificamos nosso parecer contrário ao Projeto de Lei n°
323/97.

No entanto, acrescentamos que o citado logradouro mereceria
estudos mais aprofundados a fim 'de encontrar um zoneamento
"adequado à situação hoje existente no local que embora
visando primordialmente proteger a Z1-014, poderia até ser
uma tipologia de Corredor de ira() Especial que não fosse
excessivamente restritiva e nem tampouco permissiva como
aquela proposta (Z8 CR2) pelo nobre vereador.

Arq. DÉBORA SIBANTOS PENTEADO GRIMALDI
SEMPLA/DEPLANO/CDL

DSPG/fga

-a
"
•

1
'	 ••

•



"Ftiffiá”
N 3 2-3-	 de 19.97
O fun cionário	 SN

INFORMAÇÃO/SEMPLA.DEPLANO/N°690197

SEMPLA
Sr. Chefe de Gabinete

Em atenção ao solicitado, encaminhamos manifestação deste Departa-
mento.

y, •

111:••••-•
••••J

• DOMINGOS THAWRO DE
Departamento de Nal

Normatização Te
Diretor

htmfn.

„

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DO PLANEJAMENTO

Folha de Informação n° -11-

Do Processo n° 1997-0.208.085-1 em 20/10/97 (a) 	 4110° 
Nata-

pio , %xoto
• voo

AUTOS
INTERESSADO

ASSUNTO

: Processo n° 1997-0.208.085-1
: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Vereador Brasil Vita
: Projeto de Lei n° 323/97

São Paulo, 20 de Outubro de 1997



•

S.P. 22 de outubro de 1997.

FL A lyCLE"ÃS,TÈLL I CH UERY

Respondendo pelo expediente da

Chefia de Gabingte - SEMPLA

/C5C.

.	 .	 .
proc:

q. 19 97N	 d

O funcionário ._ 4

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de informação n°	 2-	 -

d ° Processo 	 n°  1997-0.208.085-1 em  2_2_	 40 9-7--  (a)  (114jC(.(

w4,4-1 
oduu 

Adraini3traçZ0 Semi

es	 n20P.Teks..

• SEMPLA

INTERESSADO : CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n g 323/97, de autoria do Ver. Brasil

Vita.

SGM I ATL

Senhora Assessora

Retornamos o presente, com a manifestação do Depor-.
tomento de Planejamento e Normatização Territorial - DEPLANO.

MOO. 014-DOM



FOLHA
ORADORDATASESSA0TAQUIGRAFO 

•

i Folha	 i$ 	 do proc.F
CÂMARA, MUNICIPAL DE SÃO	 /,4„UL03,5...... de 195.1"

- TAQUIGRAFIA -	 O funcionário 	 ,d?
RO-0111-01

coinPuic 4-'

INNON11.••nI_D....ciRTANIENTO DE TAQUIGRAFIA

DT. 10

SEM REVISÃO

COMISSIO DE POLITICA URBANA

METROPOLITANA E 

MEIO ~ENTE

Presidente:	 Senhora Vereadora Aldaiza Spos ati

Membros	 Senhores Vereadores

Domingos Diesel

Emílio Meneghini

Jorge Taba

Goulart
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO P gi I. O  3-0 ... .ãe 1923..

— TAQUIGRAFIA —	 O funcionário

Camilo

A SRA. AIMAISA SPOSATI - Estamos iniciando mais uma sessão com a Comissão

de Politica Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente.

Esta mesa está composta por mim, presidenta desta Comissão neste ano; pelo

Vereador Domingos Dissei, abro desta Comissão também', pela Vereadora Ana Maria Quadro

que embora não seja membro desta Comissão, nos honra aqui com sua presença e com o seu

' Compromisso com a sociedade civil na luta pela qualidade da vida e pelo Vereador Josá

Mentor, membro da Comissão de Constituição e Justiça, Que nos honra aqui também com

sua presença e	 e com o seu compromisso pela qualidade de vida para a rega ° de

IL3121J-q—
Poiranga e aljao gncias. Aliás, o Vereador Domingos Di Tsrs-e-iTtem una representaão nestas

regioes. Tamoem estão presentes Cs demais assessoras de Vereadores.

Temos,em pautaÀ 5 projetos de lei. O nosso desejo e a nossa preocupação á

esta audi gncia tenha um teto de 2 horas. Assim, ela deverá encerrar-se as 9 horas e 30

minutos. Temos o projeto de lei n2 209/97, de autoria do Vereador Alberto Eiar, que as-

t.á em primeira audigncia pilblica. Esse documento altera normas de uso e ocupação do

solo no Jardim da Sailde, distrito do Cursino. Temos mais 2 projetos que estão em pri-

meira audigncia publica. UM deles se refere ao distrito de Butant g , de autoria do Veres.

e ocu,na-ão de c.
dor Brasil Vita, gize 4 o PL n2 440/97, que altera normas de uso no Butantã. 0 outro

projeto, também de autoria do Vereador Brasil Vita,se-(W avenida dos Tajuras,

alterando também normas de uso e ocupação do solo no distrito do Muranbi. Temos ainda

um projeto que está em audigncia publica UnicaCque dispõe sobre a desincorporação

()
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IRA"	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR	 CORT. APARTESESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA ORADOR INAISe.1

Passemos aofProjeto de -lei 323/277L--

O SR. 	 - Projeto de lei 323/97, de au-

toria do Vereador Brasil Vita. Esta na sua primeira audiencia

ca. O relator e o Vereador Antônio Goulart. A justificativa do autor

e que o logradouro em questão, ao lado de ter um trafego intenso, es=

tá a empreendimentos de grande porte, de forma que se faz necessário

compatibilizar o zoneamento para com a realidade do entorno existen- e

te. A Comissão de Justiça deliberou pela legalidade e, em observações

a respeito do projeto, e que há necessidade, afora o exame do mérito

em si, se efetuar substitutivo alterando a denominação do logradouro

de Tajurás, como consta no texto original, para Tapurás. O nome Taju-

rás foi a denominação dessa via ate 79, quando foi modificada para

Avenida dos Tapurás, conforme verifica-se em pesquisa do banco de da-

dos eletrônico do Cadastro de Logradouros. Essa correção de denomina-

ção também está sendo solicitada pelo gabinete do vereador autor.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Então, está em debate es-

se projeto de lei. Por favor, se apresente, porque eu estou sem o seu
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O SR.	 - Boa noite a todos os ve-

readores presentes, boa noite a todo o público presente. O motivo que

nos traz aqui e pedir e concordar com essa mudança de zoneamento da

Avenida dos Tapurás, porque a avenida dos Tapurás 	 sempre foi comer-

cial, existe comercio nessa avenida desde os anos 70, comprovadamente.

Essa avenida, para que todos tenham ideia, começa na MEREEMMEMB Nove

de Julho. Quando chega ali na esquerda, depois da Avenida Brasil, te-

mos a Avenida Gabriel Monteiro da Silva. Em seguida, adiante,..ela é a

avenida Cidade Jardim, que toda ela e Z-8	 Atravessando a ponte

do rio Pinheiros, e avenida dos Tajurás. É uma avenida que tem tres

quarteirões apenas, tem um tráfego enorme, há corredores de Onibus,

,
onibus elétricos, ônibus de linhas particulares, vários pontos de Orli-

bus que chegam a formar filas de 100 a 150 pessoas. Ninguém mais con-

segue morar nessa avenida, todos já mudaram. Lá há 28 comercios, empre-

gando 530 pessoas, benéficos ao bairro, de que nenhum vizinho reclama.

Por se tratar de uma avenida com um tráfego enorme,

se tornando co.rredor comercial, alem de legalizar o comercio, não vai

trazer nenhum malefício para os moradores da região, porque já existe

o comercio e não se consegue morar na avenida devido ao barulho, po-

luição. Não se consegue nem atravessar essa avenida, a não ser em al-
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guns semáforos de pedestres, de tão grande que e o movimento.

Nós, do bairro, concordamos com essa mudança para

legalizar o comercio já existente desde 1970, e também por ser uma ave-

nida que não nenhuma condição de moradia, ela não pode mais ser resi-

dencial.

Obrigado.

A SRA. ALDAÍZA SPOSATI - Muito obrigada. Alguém

mais inscrito? (Pausa) Não. Então, acho que essa proposta coloca uma

questão que e a dos corredores. Precisamos encontrar uma maneira de

como haver, ao longo do tempo, correçOes em termos de zoneamento. Uma

,
das questiões que a gente tem discutido quanto aos corredores no e

propriamente a negação, já que este e um caso típico, histórico, da

instalação de um corredor. Mas há um projeto em discussão, dos chama-

dos bairros verdes, que vai colocar em questão o modo pelo qual se dá

utilização do imóvel no corredor. Ou seja, ate onde o imóvel do corre-

dor exerce uma' função para o corredor e gera ou não problema para sua

outra face residencial, do ponto de vista de sombreamento e tal. En-

tão, há um projeto de lei e agora me escapa. É na região de Pinheiros,

que e exatamente essa questão do bairro... são bolses, mas não e es-
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se propriamente. É um projeto de lei específico, que pega o miolo ali

em Pinheiros. Agora eu não lembro exatamente o projeto de lei, mas que
.	 .	 ,,	 .; ,,,,,,v,,,--:•:,,y-,	 i	 .	 •

põe essa questão que eu 
'
acho.muito interessante. Como é que se aprova

—

o corredor, sem que o corredor descaracterize a zona residencial que

ele tem por trás,

affleffineleffeeemineek
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sem esse preju/zo.

Acho que esse modo de conv/vio, nOs temos de chegar. Digamos

que o corredor e o limite. Más, como venho sempre *insistindo, o direito
à1/4,N.e.,5v\

de vizinhança yiV respeitado. : InéíkrCimos que esta Cidade tem de gerar

direito de vizinhança, para que essas questges sejanif'dirimidas e' se

avance nesse consenso de interesses.

Há alguma observação?

O SR. . 	 - Temos exatamente o mesmo problema com a Fe-

•

droso de Moraes, que se a tornou continuação da Faria Ilma. Depois, con-

tinuou com a Arquiteto Fonseca Rodrigues e vai ate o Ceasa. Dada a densi

dade de tráfego, aquelas residgncias perderam a característica residen-

cial Z-1, unifamiliar. Temos bastantes imOveis desocupados. Hoje, a prO-

pria sociedade aceita discutir o assunto, mas dentro de algumas premis-.

sas que estão sendo lembradas pela Vereadora Aldalza Sposati.

Queremos, primeiro, que os imOveis sejam mantidos em suas cars,

teristicas arquitetSnicas, padrão de construção, padrão de afsstamento,

padrão de áreas destinadas a estacionamento e coisas assim, para justa-

mente não se atropelar e danificar a vizinhança.

Essa e uma questão que deve ser discutida com muita lentidão,

com muita atenção, para que não se criem problemas irreversíveis; dal o
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motivo de minha intervençgo.

No 4 porque a deterioraçgo já ocorreu e que vamos sancionar

•essa deterioraçgo. Onde for possivel revertg-1a, temos de tentar faz-10

Senão irá ocorrer aquilo que houve no reátante .'dai,idadel : &transforma

çgo de toda a Cidade numa a
•
rca comercial, o que e uma irracionalidade,

-

para dizer o mínimo. (Palmas).

A SRA. ALDAIZA SPOSATI Este e um projeto de lei que está em

sua primeira audigncia publica. Vamos ter uma segunda audi gncia, ainda

neste ano. Peço ao senhores iVeressados na proposta para que tragam

elementos para municiar o projeto. Podem ser fotos, depoimentos, porque

tudo isso ajuda na formulaç;.-o do parecer.

Agradeço a todos, inclusive pela possibilidade que os companhei-

ros do Jardim da Sailde possibilitaram: Gabriel e as pessoas que ficaram

ate o final da audigncia.

Amanhã pela manhã teremos uma audi gncia que irá discutir a ques-

tão do Carandiru e o uso da área. Como ve.em, temos uma dinâmica no que

se refere às questaes urbanas da Cidade.

Milito obrigado a todos. (Palmas)
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- ALCIDES BRACHER SCHEIBA RIBAS
Av.dos Tapuras, nr. 333
R. 1.789.660
CPF. 034.002.558-15

GEORGE HENRI MILHARD
Av.dos Tapuras no.y
RG. 2.322.3.28
CPF. 014D 8:008-,50

ARY	 P
Av. d s Tapur , n9 171

V

RG .	 3 6 5 4 2
CPF. 997423578-20

1.n
IC.Folha	 do proc.

141'. 	 39.3	 de 19.31..
O funcionario 	

ILMO SR. PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

a 3/(»e

Os abaixo assinados, todos residentes e domiciliados nesta Capital
poprietários dos imóveis à Av.dos Tapuras, em Cidade Jardim, vêm por meio deste, mui
respeitosamente, requerer à V.Exa, a alteração da referida via para "corredor comercial - Z8 CR2"
em virtude do local não ser apropriado para moradia, ocorrendo intenso tráfego diutumamente com
alto índice de poluição sonora. Por se tratar da continuação da Av. Nove de Julho e Av.Cidade
Jardim, esta avenida se toma um autêntico corredor, e há nela 28 (vinte e oito) casas comerciais,
todas benéficas ao bairro, empregando aproximadamente 520 (quinhentas e vinte) pessoas
diretamente, não havendo reclamação de nenhum dos proprietários dos imóveis desta avenida.

Nestes Termos
Pedimos Deferimento.
São Paulo, 10 de Novembro de 1.997.

CPF. 657.4	

/

07.348 I

~lie /ff
7 I' 0#4,7AziarsaihmagaidLi.,

97117 SOPHIE DE 1' MOR AMA
Av.. ss Tapuras no. 212	 )RG. 659.060
CPF. 023.139.278-81

ARGEU TAVARES DE SOUZA
Av.dos Tapuras no. 401
RG. 5.721.2%
CPF. 657.407.348,00	 _--

MOR AMARAL

)

CARMEM CEC
Av.dos Ta	 n . 1
RG. 2.121.734
CPF. 030.248.758-16

GP
.dos T

RG. 1.7y
CPF.

'gWo.

E OLIVEIRA
147 

4.310
n .954.918-49

SCHI

ENVER CHEDE-----
AV.dos Tapuras no. 132
RG. 335.175
CPF. 038.646.508-87

MANOEL 'MARS COSTA	 7"
Av.dos Tapuras no. 29
RG. 3.131.876
CPF. 0/95.047.028-7

.MOYSES
R. Taques Alvip1 sq.Tapuras

T

RG. 2.317.83
CPF. 010.820b08-68

	 _
ENVER-CHEDE
Av.dos Tapuras -Lt 19-Qd 31	 -
RG. 335.175
CPF. 038..... 1 8-87

é eirDwIV'SC -I DT DAS DO.0
Av.dos Tapuras-Lt01-Qd.41
RG. 1.012.785
CPF. 028.680.408-53



'

PATRICIA D. SHAP SHAP
Av.dos Taparas no. 49
RG. 2.914.203
CPF. 756.240.368-68

FERNAO CARLOS BRACHER
Av.dos Tapuras-Lt. 05-Qd.33
' G. 463 r.f lã•. 004 8808-44 ,\

14 \ss. ), ,,,44
RUBENS GIMENES
Av.dos Taparas no. 171
RG. 1.158.0%
CPF. 001.168.508-97

Lel/AUGUSTO M.V.CALDAS

/L-77	 "'

FELIPE ISOLA/
Av.dos Tapiras'no.21
RO. 884.341
CPF. 050.661.23849

CErS0 VIEIRA DA SILVA'
Av.dos Taparas —Lt. 26-Qd 41

RG. 1.287-759
CPF. 029.861.328-04

no.274

1

.Folha n'._ISL__do proc.
N'. 	 59...	 do 19.51_
O funcionário 	 dpr 

Continuação das assinaturas do requerimneto para via comercial:-

, JOJA.0 L. VIEIRA FILHO
)e"Av.dos Taparas no. 292

RG. 224.151
CPF. 067.000.208-91

MARIA NEIDE .CARCIA CORREIA
-Av.dos Taparas no. 197
RG. 1.803.821 •
CPF. 051.451.808-10

aJ9441 4.19atiÂ
OGIA LA1LA JACOBV
Av.dos Ta 398
RG. 1.242.820
CPF. 006.820. 8-91

AR'THUR a O EM
Av. -Taparas sq.'
RG. 1.0 .
CPF. 003.056.788-53

PEDRO SCHETTINO
Av.dos Taparas no. 161
RG. 1.008.772	 •
CPF. 003.552.758-72

•
•

JOS Árt- IMON BARBOSA
A • s Taparas no.376
RG. 1.437.216
CPF. 005.253.248-87

Av.dos Taparas no.330
RG. 1.145.582
CPF. 028.594.328.6r.CPF. 028.594.32: -

E

tÕ VlEIlüfetrA SILVA
Av.dos Taparas no.285
RG. 1.287-759
CPF. 029.861.328-04

ntiato 4
Av.dos Taals
RG. 2.273.4 5
CPF. 031.1 .508-72

no. 3
.MUNIZ LISONI

315



ENVE~E_
Av.dos Tapuras-Lt. 18-Qd. 31
RG. 335.175 .•
CPF. 038.646.508-87

ra-r-Penuau-A rutucinz,-~P~c.i.Lzo.t::-
Av.dos Tapuras 406 ;"
RG. 7.372.527 "3:4 ci`o. 60
CPF. 00891-1418-1-1 5 5): Sã3. /3,?- 2 o

_	 ---2 --
LUIZ GONÇALVENETO
Av.dos Tapuras no. 71
RG. 1.074.300
CPF. 003.669.868-72

Folha n •. 2.9 	 do
N .	 32,3 	do i93
O funcionário

Continuação das asinaturas do requerimento para via comercial:-

EUTIMIRO KJNIZ LISONI
Av.dos Tapuras -Lt 21-Qd 34
RG. 2.273.425
CPF. 031.160.508-72

•

RUV , INAGIO ISà. PAULA SOUZA
Av.dos Tapuras no. 356
RG. 1.001.108
CPF. 007.899.418-72

SILVIA D.	 IRA PINTO
Av.dos puras no. 346
RG. .464.329
CPF. 039.583.538-00

FUA SAWAIA
AvjosTapurasno. 136
RG. 1.073.913
CPF. 033.550.208-34

(

‘2tick,5‘,„	 ut.„4),
MARIA APARECIDA POMARICO
Av.dos Tapuru no. 209
RG. 651.329
CPF. 767.669.008-06

fERNAO CARLOS BRACHER
Av.dos Tapuras -Lt 18-Qd. 40
RG. 463.218
CPF. 004.286.808-44

31-31t-ANDIA5,43 0..TSALLESMA
-Lt 27-Qd. 41

Rd. 1.130.358
CPF. 006.569.178-49

JO: . •	 MARQUES SIMÕES
Av.dos Tapuras no. 30
RG. 3.366.849
CPF. 805.911.598-72

1
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* Nota da Tacuigrafia: Gravação iniciada com atraso.

... Comissão de Folltica Urbana e Meio Ambiente. Hoje temos a audiância

pilblica de cinco projetos, dia 12 de novembro de 1997, pontualmente às

9:30hs, conforme coniDinado.

Começaremos discutindo o primeiro projeto em pauta, que 4

fo Iai.:323/97, segunda audieacia pilblica. 0 projeto altera normas de uso

e ocupação do solo .... (defeito na gravação) na Avenida das Tapuras,

situada no distrito do Morumbi. Autor nobre Vereador Brasil Vita. •

A justificativa do autor 4 que o logradouro em cuestão tem

um tráfego intenso e está ao lado de um empreendimento de grande porte

de forma cue faz necessário compatibilizar o zoneamento para a realida-

de do entorno existente.

Posição da Comissão de Constituição e Justiça á pela lega;

lidade, conforme parecer da folha cinco do projeto. Foi realizada uma

audiés ncia publica, em .49 de outubro de 1997, sob a Presidência da no-

bre Vereadoma Aldaiza Sposati que permitiu que fosse apresentada a

defesa do projeto por um morador do bairro, que enfatizou que essa ave;

W4,2nida muito movimentada ) há bastante tempo,.	 transformada em corre-

dor z-6/CR-2, cue não prejudica mais ninguém, pois não há possibilidad
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de de moradia nessa ar-teria. (Pausa)

Como todos podem notar, estamos apresentando a planta do

local que participa do projeto de mudança de zoneamento do nobre Verea

dor Brasil Vita.

Gostaria de perguAltar se todas as pessoas que Pretendem

usar a palavra já se inscreveram?

- Fala fora do microfone.

O SR.	 - 0 Luis Augusto e

de onde? . É um morador?

- Fala fora do microfone.

O SR. 	 - Mas não representa

nenhuma entidade? Mgo há problema, s g uma pergunta. É apenas rara o

registro da Tacuigrafia.

Vamos dar inicio. Passo a palavra ao Sr. Luis Augusto -cara

expor o que a população pensa em relação à mudança de zoneamento do pr

jeto em pauta. (Pausa) 0 senhor não quer se tronunciar à respeito do
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projeto? Pensei cue fosse o senhor. Foi falha da assessoria, poraue xién

sé me veio o neme de Luis Augusto.

Por favor, a outra pessoa que for falar deve se identifica

para a TElquigrafia.

O SR.	 - Bom dia à Câmara e

seus representantes e aos meus vizinhos da Tajurás. Continuo como resi-1

dente há muitos anos, construi a minha casa, acompanhei o problema da

Avenida dos Tapuras, ex- Tajurás, por diversos motivos. Um poraue

tendo ãido alunó do Zosá Carlos Figueiredo Ferraz, acompanhei todo o

desenvolvimento do estudo do zoneamento em 1972. Quando esse x zonea-

mento saiu publicado, em 1972, apOs dots anos e pdbo de estudos, por

motivos tecnicos, a Avenida dcs Tajurás foi considerada coma excessão

dentro da região, como sendo uma Z-2. Trouxe um jornal que comprova,

a "Folha de S.Paulo", de 1972, na data de sua publicação. E naquela

epoca, simplesmente, ror motivos políticos e não t4cnicos, por que a de

cisão de ser Z-2, do Jose Carlos e da sua eouipe, era tecnica. Mas por

motivos politicos ela deixou de ser Z-2 e tornou-se uma Z-1.

A Avenida Tajurás, por motivos tecnicos e pela légica, por

ser uma avenida de interligação e não um local apropriado para a habi-

/
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taça°. Já esteve como Z-2, no inicio e num primeiro planejamento de zo-

neamento. O que é uma tendência iø lOgica.

Moro há 17 metros da rua, 05: . vidros da minha casa são dá-

pies para absorver o barulho que é 55 decibeis superior ao nivel consi-

derado bom para a satide.

Acho que o caminho lOgico, desde a época do grupo técnico

e para o futuro, é ser um zoneamneto tipo Z-2, mas hoje não há mais

posiffidlidade de ser Z-2, e sim Z-8/OR-2. Isso não depee nada contra a

vizinhança, porque estive no mês passado em Paris, na Avenida Foche,

onde estão os empreendimentos Mais caros do mundo, vi restaurantes em-

baixo dos prédios mais caros do mundo porque atendiam à vizinhança.

E aquele comércio cue existe hoje na Avenida Tajurás, sou

um clirnte dele, porcue necessário que haja um '7 , comercio perl-

to, porque senão terei de ter um motorista para atender a minha

Era isso que tinha a faàar e peço que seja considerada como uma

a Avenida dos Tapuras. Obrigado. (Palmas)

casa.

z-9/cR—r

0 SR. ROBERTO TRIPOLI - N6s que agradecemos e pedimos

que esse recorte de jornal citado, se pudesse constar una xerox do pro-

cesso seria interessante.
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Passamos a palavra para o prOximo inscrito. Por favor, po-J,

deria se identificar?

O SR. ARGEL  TAVARES DE SOUZA 	 — Sou proprietário na

Avenida Tajurás e também sou comerciante do local. Bom dia senhores da

Mesa e presentes, o motivo de virmos aqui e pedirmos esse zoneamneto no

local porque a Avenida dos Tajurás nunca foi residencial, sempre foi

comercial. Desde 1972, quando foi mudado o zoneamento, já esxistia com:-

cio nessa avenida.



ORADOR COKT. APARTEFOUIARODIZIO TAQUISRAPO

1 DeniseS-2

Não chamamos mais essa avenida de avenida e sim de corredo

porque todo o trágego da Avenida 9 de julho, da Avenida Cidade Jardim,

da Marginal, passa por esaa Avenida. Ela 4 caminho do Estádio do MOrum

bi, do Palácio, ao lado do Jockey Club tem um tráfego enorme, com vári

linhas de 'ónibus, ônibus ele-trio°, particulares. Existem vários p:,nt,.0

de ônibus nessa avenida e o horário de pico 4 constituído de cerca de

1C0 a 150 pessoas nos pontos de Onibus,-:por isso se twtrna difícil até

para os residentes morarem ali. Não existe mais residância nenhuma,

todo o pessoal k4 já mudou dessa avenida.,Estão lutando para alugar

as suas casas_para o comerç .io Desta maneira precisamos dessa mudan-

ça de zoneamento para a instalação desses com4rcios.

:Seriam com4rcios ben4ficos rara o bairro, o já existente

no tem nenhuma restriç	 ,rao dos moradores. Hoje existem 	 comercias

è=andc 52C empregos diretos. EntS:c , c que precidamos it 4 crae esse

saneamento seja mudado rara riue esses comercios sejam regularizados e

•,amoem para que os moradores, que mpEr moram nessas casas em frente de

sn avenida )-podsam alugar seus imoveis rara o comercie, ja que para res

dância n.ão tâm nenhum valor. Por isso pedimos essa mYdança no zoneame

to. L:Uito obrigado. (Palmas)

c
•
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O SR. ROBERTO TRIPOLI - Apenas uma cuestão de ordem, foi

citado TaDurás e Tajurás. Qual o correto?

O SR.	 - O correto 4 Tapurás. Mas

acontece que como foi Tajurás antigamente, esse nome fica sempre na

nossa memOria e existem alguns documentos que ainda vâm com o nome an-

tigo. Mas na Prefeitura está como Taparás.

E estamos trazendo um abaixo-assinado dos moradores, todos

a favor dessa mudança, que passo para a Mesa.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Agradecemos e Iara parte do proce

sc. No me apresentei, sou o Vereador Roberto Tripoli, da Comissão de

Pol{tica Urbana e Meio Ambiente. A Presidente da Comissão, que é a Ve-

readora Aldaiza Srosati está ausente por mãtivo de força maior e pediu

e- cue presidisse esta cessão.

Mais algujm cuer se pronunciar a respeito do projeto 323/97

dc Vereadcr Brasil Vita? Algum morador? A mini:a assesoria do kga'Jinete

gostaria de falar algo nesta audiância?(Pausa) Nao. A assessoria dcs

outros vereadores rresentes, cuerem se manifestar? Algo mais a ser colc

caso sobre o Trajeto?
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Esta 4 a audiência publica mais rápida que presido nesses

doze anod de Câmara Municipal. Pelo que mem parece o projeto visa a me

lhoria da qualidade de vida dos moradores do local, de acordo coma a •

primeira audiencia publica e pela segunda audi gncia também. Noto cue

a população g favorável. Agora será encaminhado ao relator çue g o no-

bre Vereador Goulart, cue fará o relatCrio. Será assinado pelos mem-

bros desta Comissão e segue para o Plenário.

Gosta-ria de lembrar tambgm, como bem sabem, cue a 111tima

mudança de zoneamento foi em 1972. Cjiaddo "Líder da bancada do PSDB, nc

ano passado tentei mudar o zoneamento do sistema penitenCiário do Cara

diru, onde surgimpanovas propostas de mudança de zoneomento em São Pau-

lo. Infelizmente, foi inviabilizada, porque vários interesses dos S-s,

Vereadores não condizia com o çue a população de fato çueria.	 =7c4

suspenso. Quer dizer, g um projeto que dificúlmente irá para Plenário

este ano, acredito. Temos eleição da Mesa Diretora e o Crçamento Lnni-

cipal que já S3 encontra na mesa dos Srs. Vereadores.

Diante de tudo isso, passo ao m projeto seguinte. 2Antes

porem, gostaria de saber se a assessoria do Vereador Goulart r:ue y se

pronunciar a respeito do projeto do Vereador Drasil Vita, antes r,ue en-

cerre? (Pausa) A relatcria não irá se pronunciar. Então está encerrada

P

•

•
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a audiés ncia 1)11 -p1ica desse projeto 323/97, do Vereador Brasil Vita.

Passo, então, a discutir o projeto de lei 0440/97, 	

,
- Pala fora do microfone.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Como dizia , passamos a disdutir

o P1 440/97, segunda audie-ncia publica, que altera normas de uso e ocu-

pação do solo do Institdb Butanta. Autor do projeto, nobre Vereador rirc

sil Vita. O relator desse projeto tambgm o Veveadcr Goulart. A justi-

ficativa do autor 4 oue a alteração do zoneamentc se faz necessária,

porque a região perdeu características 	

• 4fflueitimiameemalielefflage~mp

íL
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tudo mais. Não sei. Faremos desta cidade uma caixa-forte e não um

cidade de convivência entre as pessoas. Acusa o projeto de Via

Parque, novo no Instituto de Engenharia, estão acusando o projeto

de Via Parque como sendo algo fora de moda, algo que o cidadão n

merece mais. A cidade não é o espaço mais da gente. Mas a circu-

lação foi e origem da cidade. Ela que define a cidade, é ela

que deu origem cidade, e não pode ser cerceada por grupos que

montam os pollgonos de intervenção, já atrelados àqueles que tem

propriedades nesse local. Muito obrigado.

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Eu queria registrar que

nós recebemos tres fax, que vou encaminhar à Presidencia desta

comissão, que diz o seguinte: "Na qualidade de representante do

Movimento de Moradores de Campo Belo, se pronuncia contrário à

aprovação do projeto 	 323/971 se pronuncia contrário ao pro

jeto 440 e contrário ao projeto 481/97; todos eles assinados pelo

Sr. Antonio Cunha Nascimento Heitor, Diretor-Presidente da citad

entidade. (MANIFESTAÇÃO FORA DO MICROFONE) - Não, eu acredito qu

nós só encaminhamos. A audiencia pública, na verdade, é para os

G
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Eu tinha encerrado a discussão de projeto de lei

323, mas o Sr. Renato, da Sociedade Amigos da Cidade Jardim, gos-

taria de se pronunciar. Então abro um espaço para que o senhor

possa, em curtas palavras, por favor, se pronunciar. Com  a palmur

O SR. RENATO DE ALMEIDA - Srs. Vereadores, meus•
senhores e minhas senhoras, a Sociedade Amigos da Cidade Jardim

que e” represento, não podia se omitir num momento tão delicado

da Ima vida, como são aqueles que pretendem formalizar mudanças

que na realidade provocam a descaracterização gradativa do bairro

que a gente assiste inconformado lutando com as poucas forças

que existem disponiveis para aqueles que militam nessas áreas, ma.

uma luta que contem não apenas a defesa do pequeno pedaço que a

gente habita, mas a própria defesa da cidade. Uma oficialização

Tajurás como um corredor, uma mudança na sua zona, que é uma Z

é um epiteto, é um fim de um ciclo que eu diria um ciclo perverso

Esse ciclo começa com aqueles(que fazem o apanágio do desrespeito

a lei mmliWMW~V.

r1S,
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Caelladeleene~le~aliel~ Eles se colocamprtivamente)noe lugar,

sob o olhar complacente e, as vezes, atá conivente coa os poderes páblioos. Daí, sua
.	 .)

atitude, antes de ser repelida, . pules a constituir exemplo e pretexto para que

outras pessoas se instalem. Então, nesse processo, chegamos em aquilo que as autorida-

des do Executivo acabam reconhecendo oomo sendo algo irreversível. Isso i deplorável,

porque a lei e o desrespeito à lei não deveriam padecer da irreversibilidade. aliem

duvidar de que irreversfvel sé é a morte, que aesitta a um exemplo que nos dou um

prefeito de Nova Iorque,?:r sinal, iam promotor de justiça,

naquela cidade,
Todos que estivemos 	 /alonms vez, verificaiWle ocao aqui.

A cidade de lá égLada de camel6e. Ela éfCiolentada pelo uso deebragado daquilo que

deveria proporcionar paz e ordem na vida civil. Todos julgavam que isso era irrever-

sível. Bastou um homem corajoso e inspirado/ para que toda essa situação se revertesse

Há tres semana% estive, em Nova Iorque, e verifiquei que as avenidas voltaram a ser

do povo, os oomeroiantes voltaram a ser respeitados e os visitantes voltaram a ter

paz e ordem nos seus programas de visita. A cidade de lá está reconquistada. Isso

precisaria ocorrer em São Paulo. Deveríamos ter renovado um apreço, ue amor, coisa

que parece que ficou no passado pela nossa Cidade.

O que significa a descaracterização, no caso específioo? Como já ocorreu

no passado, 88 permitirmoslos usos irregulares tomem conta do bairro, coisa que deverl

merecer orgulho de todos mis paulistanos e paulistas, o tecido urbano, do /mirro,

SESsAO	 DATASESs AO	 DATA 

Renato



FOLHAROOIDO TAQUIGRAFO

28-6 Camilo

Folha n.o 	 46 	 do proc.

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 	 323	 d°

— TAQUIGRAFIA —
DESSA°

Renato
1 	

DESSA°	 DATA 

Com. pol. urb 12/11/97
DATA RICWO R"---r-con *Pont

vai sendo contaminado de tua forma irreversível. Por que digo isso? impa casa irregu-

larmente transformada em =a quitanda, provaselmente, o quitandeiro não vai nos

e
gir nenhum malefício, mas as dezenas de seus empregadOWoentenas dos seus usuários

precisam buscar espaço para seu simples estacionamento ou para atividades paralelas.

Depois de um tempo, o bairro começa a ser tomado em suas transversais, os lavadores

de carros começam 8. exercer a sua atividade, os vendedores da flanelinha começam a

Burgo
aparecer e i atrís disso, "uma atividade marginal, perigosa e violenta.

Todos nOs compadecemos, em ao aulo, da sorte dos infratores, dos ~618,

No nos compadecemos pela sorte da Cidade. Em termos objetivos, nosso protesto contam

um alerta. Quando se permite que, na avenida central do nosso bairro, surjam edifica,

çães de perto, volume e destinação distintos a°111° 48 que a Companhia City reservou,
.)

nos seus sábios projetos, percebemos que não GO as avenidas que se descaracterizam.

acontece coa as oasas que estão na parte posterior dos predioe erguidos? As

casas fioam com sombras e te tornas impráprias para o 	 uso. logo, os moradores se

migram para	 uma locação clandestina e inadequada. Mesma parâmetro, como

um castelo de cartas, essa situação vai assoberbando todo o bairro.

EM vista disso tudo/ faço um ale lo. Quando n4s da Cidade 	 Jardim luta-

mos pela introdução, no coração de nosso bairro, juntamente com uma das suas mais bei

alamedas, a alameda das ~Aias, de um ttinel, que deveria legitimamente ser colo

em seu projeto original, digo que nOs batalhamos junto ao Conselho do Meio Ambiente.

a°Lá ficamos estarrecidos	 verificar que muitos doe seus membros não conheciam o

çOs_que

Q/1



ORADOR CONT. APARTETAQUIGRAFO

Camilo Com. pol. urb. 12/11/97

5E35410	 DATA5E35410	 DATA F. HAROO IDO

3II

1

1

Folha n.o
I ,1	

—

	  doceur.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO Í nAU1. -0" ta2-1-'	 d. 19
— TAQUIGRAFIA —

Renato

oonbecem
ro. Provavelmente, essas pessoas tambám não 	 a Cidade ,e não tem o menor

e consideração 
respeitolpor ela.

Reparo que nesta Casa de leis surja= movimento que ponha= fim neste

desamor e espero que se conheça o que ocorre e o que aquilo significa. Se não assu-

mirmos uma atitude desse porte, fatalmente, em poucos anos, os nossos filhos terão

Cidade impreatável para a vida. Rã° foi tudo isso que os nossos ancestrais, os nossos

anis, os nossos pais e ngs mesmos lutamos. Queremos legar uma Cidade para nossos •

digna das nossas tradiçSes. Contudo, se o amor por ela desaparecer e prevalecer a in-

sensibilidade, todos ngs nos defrontaremos com esse epflogo a mais, t(epilogo deter-

minado pela aprovação deste projeto deveria ser providenciado juntamente com a lei.

Deveria ser instituidá um parágrafo Uniu) dizendo: "Ponha-se uma placa no coração do

bairro. Àqui jaz &Cidade Jardim." Obrigado. (Palmas)

O SR. 	- Dr. Renato, na

á que agradecemos. O senhorriaraz uma luz no fundo do ténel, quando é citado a cidade

de Nova Iorque. Recordo-me que ela estava deteriorada há doia anos. Boje, ela passou

por mudanças de melhoria. Parabáns pelas palavras, Dr. Renato.

Temos um inscrito aia se pronunciar a respeito do projeto 323. Barramos

encerrada a audancia pUblica desse projeto para disoutir4 projeto de meio ambiente.

Abri um precedente para o Sr. Ar3.Íe"--spronuncoiprietário e morador da regilo"À

Cam0-44-111~4-- já haviamos encerrado parte da audiénoia panca que trata
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desse projeto.

O SR. ARI Sou proprietírio dó um imível na ~dados Taprís. Tenho

Em
formação de arquiteto e engenheiro. Como oidadão, respeito adida:ie.:Roda minha vida,

fiai militante em relação i cidadania. Nessa rua, temos uma sibiação de conflito. Os

proprietários e os moradores de lá não podem arcar com o Onns da situação da Cidade

São Paulo.

O conceito da Cidade Jardim, quando foi implantado no Brasil,	 referia-Si

a cidades que eram para sair do centro da Cidade. is ruas eram distantes da poluição,

do cheiro e tudo mais. Houve uma transformação. À Cidade mudou. A Cidade entrou den-

tro do bairro Cidade Jardim. Espeficamente 	 nessa troa, surgiu um corredor de trin

sito intenso. Devido a isso, não pude morar mais lí. Adquiri um imível nesta área,

mas não consigo morar e nem consigo alugar.

Se a Cidade pagasse Snus desse meu prejuízo, estaria de pleno acordo em

manter a situação da forma que foi pensada no começo do século. O fatos que no pos

morar lá. O trânsito é insuportável, o barulho é infernal e além de mais, não posso

alugar meu imível. Ra vista disso, a Cidade evoluiu, mas ao conseguiu dar uma respos

ta a esta situação de fato. Isso não significa ah mo do pulmão verde, o Morumbil

e não significa abrir/mão do oonoeito da Cidade Jardim, mas significa olharmos de u

forma objetiva e pragmítica. Temos que resolver o problema da avenida dos Tajurés.

0 É,-
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pior coisa que existe í a ilegalidade. Com isso, ao feitos prostítalos

e casas do jogos nas ruas. Isso ocorre porque a ilegalidade traz a ilegalidade.

Momo papel de cidadão i encarar os problemas de frente e dar uma resposta objetiva.

Essa resposta mie ; mudar o padrão. Aliás, não podemos descaracterizar esse local,

sob o ponto de vista arquitetanioo e =relação à ocupação do solo, mas podemos

legalizar alguns usos. Podemos até indicar o tipo de comércio que queremos ter na

região'. Podemos induzir um tipo da comárcio que seja compatIvel com o interesse do

./2
bairro. Por exemplo, seria ruim fazerfascolaa, prostibulos e casas de jogos. Por

outro lado, poderfamos ter outras atividades que fossem geradoras de vida por bairro

em comum acordo. Do modo que a situação está, bá atividades degenerativas. Se

não fizermos nada, tudo isso vai morrer e sé sobrarão escombros ocupados por mendig

assim,
Haverá

)
	mais situaçê'es

Sou una pessoa extremamente oonservadora no sentido de preservar até a

Ultima instância o conceito original da Cidade, além das ideias, das memÉrias e tudo

mais. Contudo, há determinados momentos qua temos que encarar os 	 fatos de

frente e perceber que a avenida virou uma avenida de trânsito intenso. Nela, não í

posalvel morar. rao dá!

Comprei	 meu int:vai há 17 anos para morar. Morei por pouco tempo.

até
situação foi piorando	 a	 atual oalamidade que temos hoje. Não quero ficar

numa situação ilegal. Não oonsigo alugar meu imOvel, repito. Meu patrimanio, a axe

nida e o bairro estão comprometidos, pois não há nada pior para o bairro do que
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Ari

existirmo comércio da forma que oitei anteriormente. Picamos brdgmndo3 ou não fazem°

nadas aa :ameace o oposto. là vista disso, temos que procurar uma situação que se

encontra no meio termo. Deveríamos ter= bom senso e procurar um tipo de comércio

fizessem
que fosse orgulho para o pessoal do bairros a fia de que essas pessoas 	 compram

de primeira necessidade. Dana-íamos procurar um tipo do comároio que não mais *rano-

tornasse o tramito. Assim, poderíamos ter uma relação positiva oom o bairro e na°

uma relaggo negativa. Nessa sentidos sou a favor do projetos mas acho que
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essa dicotomia que se cria, em vez da gente se concentrar em induzir o

-
tipo de comercio que gostamos, não, vai acabar com a aprovação e cada um

vai fazer o que quiser e acabou. Não conseguimos fazer um planinho diret

para a nossa rua e devetia ter sido feito. Muito obrigado.

O SR. ROBERTO TRIPOLI	 Aghadecemos a pa

lavra do Sr. Ari Perez que representa os proprietários do local.

Esta encerrada a audiencia publica que se refere a

projetos de zoneamento.

Voce tem um minuto para se pronunciar porque e a

terceira vez que encerro a discussão desse projeto e temos de passar par

a discussão da questão ambiental.

A SRA.	 - Quero complementar o que fo

dito, porque a Av. Tajuras hoje e objeto da Operaçoes Interligadas, enta

hoje já pode fazer todos os usos de Z8 CR1. Agora, a 8 CR2) que e o esc

po dessé projeto e um absurdo porque permite, inclusive, "shoppings" e

-e como o senhor da associaçao falou, voce vai ter uma verdadeira inade

• t 'quaçao de uses para o local. Então, concordo em parte que os proprie a-

...	 .
rios no devem ter o crus da desgovernabilidade da Cidade, da falta de

controle de trafego, porem acho que Z8 CR2 e demais para a região. Obri-

gada, Vereador.

no]	 -



FOLHAR001210

2ss

TAQUIGR AFO

valeria

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO É
— TAQUIGRAFIA —

Folho n.o

f1.0

AULO

OR A DOR CONT. APARTE

pol.urbana	 12.11

DESSA°	 DATADESSA°	 DAT 

O SR. ROBERTO TRIPOLI - Acaba de se manifestar tam-1

-
bem o Defenda Sao Paulo sobre o projeto.

Vamos passar a discussao do projeto 113/97, do Ve-

reador Antonio Goulart que diz: as pilhas e baterias utilizados em apare-

lhos domésticos, bringuedo celulares, etc., constituem-se em produtos

altamente poluentes que/ dispostos inadequadamente depois de sua utiliza-

,
çao/ podem causar sérios danos ao meio ambiente. O que se verifica na

,
pratica e uma profunda displicencia em relaçao a esses materiais quanto

ao selv expurgo pois tem o mesmo tratamento do lixo comum. Passou pela

-
Comisso de Constituiçao e Justiça que se manifestou pela legalidade. O

relator e o Vereador Roberto Tripoli.

Alguém quer se pronunciar a respeito? A assessoria

do Vereador? Tem a palavra.

A SRA. ANASELI - Muito bom-dia a todos. Este e um

,
projeto que no e polemico. Altera uma lei especifica. O assunto e da

maior importancia e meio ambiente e sempre uma preocupaçao para todas as

pessoas. No caso, as pilhas sao uma ameaça aos lenços freaticos e na ver

dade pensamos no tema como uma coisa ampla. A legislação deveria começar

-no so pela reviso da legislaçao de coleta seletiva mas antes, pois ha

fatores que devem ser pensados como a responsabilidade dos fabricantes,
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PARECER N°	 DA COMISSÃO DE POLÍTICA URBANA, METRO-
POLITANA E MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N° 323/97.

Trata-se do Projeto de Lei n° 323/97, de autoria do Nobre Vereador Brasil Vita, que exclui
da zona de uso Z1, a Av. dos Tapurás (ex-Tajurás), situada no Distrito do Morumbi, e que
passaria a ser Corredor de Uso Especial Z8-CR2, e dá outras providências.

40 O autor justifica a sua propositura constatando que a referida avenida tem, há já muito
tempo, um tráfego intenso, não permitindo o seu uso como residencial, argumento esse
defendido pela maioria dos proprietários dos lotes nela situados.

Por outro lado, houve, nas duas audiências públicas realizadas, muitas vozes contrárias
à transformação desmesurada dessa artéria em corredor Z8-CR2, que, se consumada,
iria provocar grandes alterações na área, permitindo até a instalação de centros de
compras ou "shopping-centers°.

A Comissão de Política Urbana, Metropolitana e Meio Ambiente considera que seria
conveniente a regularização dos estabelecimentos comerciais já instalados na Avenida
em causa, transformando-a em corredor Z8-CRI -1, menos permissivo que o proposto Z8-
CR2, e mantendo-a incluída nas Operações Interligadas, como sugere o Executivo, tendo
em vista as grandes vantagens econômico-financeiras assim obtidas pelos proprietários
dos lotes nela situados.

Nesse sentido, a Comissão posiciona-se favoravelmente à propositura, propondo, no
111	 entanto, o substitutivo abaixo:

SUBSTITUTIVO N°	 /97 AO PROJETO DE LEI n° 323/97

Altera normas de uso e ocupação de
solo na Av. dos Tapurás, situada no
Distrito do Morumbi, e dá outras
providências.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 0 - Fica excluida da zona de uso Z1-014, cujas características de uso de ocupação
do solo constam do Quadro 2A, anexo à Lei n° 8.001/73 e cuja descrição de
perímetro integra o Quadro 8J, anexo à Lei n° 9.411/81, a Av. dos Tapurás (ex-
Tajurás), Cadlog n° 18.608-2, localizada no Bairro Cidade Jardim, Distrito do
Morumbi.

CÔO. 0561
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Art. 2° - A Avenida Tapurás passa a integrar a Lista de Trechos de Logradouros Públicos
classificados como Corredor de Uso Especial Z8-CRI-1, incluidos no Quadro 8A,
anexo à Lei n° 8.001/73 e cujas características de uso e ocupação do solo
constam da Lei n° 9.049/80.

Art. 3° - A aprovação do presente projeto de lei poderá ser de acordo com o dispositivo
do Parágrafo 2°, alínea "a" do Artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art. 40 - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 5° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
411	 em contrário.

Sala da Comissão, em

•

Vereadora Aldafra Sposati
Pres`idente

Vereador A9tikdo Goulart
RElator

CÓD. 0561
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COMISSO DE TRÂNSITO, TRANSPORTE
E ATIVIDADE ECONÔMICA

Tendo decorrido o prazo regimental para análise

desta proposítura e havendo a necessidade de maiores estudos

da matéria, prorrogo o prazo deste processo nesta Comisso,

conforme disposto no artigo 63, caput do Regimento Interno.

Em 21.0 /03	 98

VEREADORA MARIA HELENA
Presidente da Comisso de Trânsito,
Transporte e Atividade Econâmica.
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ATIV117~...	 L_,CA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 323/97

Visa o presente projeto de lei ., de autoria do nobre
Vereador Brasil Vita, excluir da zona de uso Z1.014,
eujas características de uso e ocupação do solo constam
do Quadro nfl 2A, anexo à Lei n!..? 0.001/73 e descrição de
perímetro integra o Quadro n2 03, anexo à Lei n2
9.411/0i, a Avenida dos Tajurás Cudlug 10.600-2 -
localizada no bairro Cidade jardim - Distrito do Morumbi.

O projeto em tela também estabelece que a
logradouro mencionado passará a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Públicos pertencentes ao Corredor
de Uso Especial Z0CR2, que integra o Quadro n2 03, anexo
à . Lei nP 9.411/01, e cujas características de uso e
ocupação do solo constam da Lei n2 0.001, de 24 de
dezembro de 1973.

Segundo a justificativa, a Avenida dos Tajurá
possui características completamente diversas da zona de
u e.,o em que se encontra, a exemplo do tráfego intenso e da
localização junto a empreendimentos de grande porte.

A douta Comissão de Política Urbana, Metropolitana
e Meio Ambiente realizou duas audiências públicas sobre a
matéria, tendo obtido sugestões de transformação do
logradouro em questão em" corredor ZO-CR1-I, menos
p prmissivo do que o proposto Z0-CR2, e mantendo-o nas
Operações Interligadas, tend9 ' em vista . as grandes
vantagens) econômico-financeiras	 assim' obtidas	 pelos
proprietários dos lotes nela situados.

Como resultado, a douta Comissão mencionada
apresentou substitutivo ao presente projeto de lei,
contemplando as sugestões citadas.

No	 ambito	 da	 competílIncia	 desta	 Comissão,
argumentamos que a propositura é oportuna e meritéria.

Favorável, pelo exposto, o parecer, nos— termos do
substitutivo da Comissão de Política Urbana,
Metropolitana e Meio Ambiente.
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i6-0987/1998	 DA COMISS0 DE FIN!ANCAS E ORÇAMENTO SOBRE O

-PROJETO DE LEI NP. 323/97

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador
Brasil Vita, vi ,ra alterar normas de uso e ocu para do solo na Ave-

nida dos Tajurás, situada no Bairro Cidade Jardim - Distrito do

Jeo	 Morumbi.
Atualmente, enquadrada na zuna de usa 2i.014, estrita-

mente residencial, a Avenida dos Tajurás passaria ' á integrar a

Lista de Trechos de Logradouros Pkáblicos pertencentes ao Corredor

de Uso Especial 28CR2.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a o por, porqu,..;.nto
as despesas de sua execuç go corrergo por conta de dotac. 6es orça-

-:' l'	 illit1
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Sala da Cr.missgc-.) de Finanças e Orçamento, em Az de
-YNn 	 e	 .
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DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

SEÇÃO	 DS ARQUIVO

Proc. encerrr.-'.:.	 5_(cinguentaile
Arquivo em 22-jAn-2001

O Func.°

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papal para inlormaçâo, rubricado como folha o* 	 `? 

3 )- e ,9	 /—
P-	 •	 .0/0 	  (a) 	do psocosso n'

I 	
Adelina Cicone

Assistente Parlamentar
Registro 100.406.

Ao DT.94 - Sra. Chefe:
Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

05'./co1 19,•

g3fiwN.,c_çuck.e___rsAAN

Assessor Tec. L islat. Chefe

ATM

OBSERVAÇÃO.:

PROCESSO tem apensado "O reconstituido" com 04 (quatro)
fohlas.

Às folhas de n9 26 	 cópia fax.

DT.94, em 22/jan./2001

LINA ki\I.WAW.A GUMAUS,4,b,!'
DocurnentaLta- RF 300.922

40.

oito)

DccumentaWa - ÍF 100.927

côn. 0233



SEGUE 	  juntado 	  nosta data. 	  documonto 	  o papol para inlormacao, rubricado

sob tolha 	  nt

(n)



. 0..) 	i1 Folha n.o

__eo 19  Q4 

de proa.

n.o 	  2
1

(---A n'TA	 i.

7âniara Ar/kin/afie =Si-6gal%
Oi - PL
01-0323/i997PROJETO DE LEI 11.9.

Altera	 110r1Tia	 de	 uso	 e
ocupaç"ão de , solo na Am. dos
Tajurás, situada no Distrito
do Morumbi,	 e	 dá	 outras

A CUARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decret

Art. 1R Exclui da	 zona	 de uso	 7.1„014,	 cuja
características de uso de ocupaç'ão do solo.
constam do Quadro nR 2A, anexo 'a Lei 8001/73 e
descriç'ão de perímetro integra o Quadro nR 8J,
anexo 'a Lei nR 9411/81, a Au. dos Tajurás - Codlog
18.608-2 -	 no Bairro Cidade Jardim -
Distrito do Morumbi.

Art. 2R - A Avenida dos Tajurás passa a integrar a Lista de
Trechos de Logradouros Páblicos pertencentes ao
Corredor de Uso Especial ZOCR2, que integra o
Quadro nR 8J, anexo Lei n.9.9411/81 e cuja:::
características de uso e ocupaç'ão do solo constam

Lei nR 8001 de 24 de dezembro de 1973.

Art. 3R A aprovaço do presente projeto de lei poderá ser
de acordo com o dispositivo do 5 2R, alínea "a" do
artigo 46 da Lei Orgânica do Município.

Art. 42. - As despesas decori-entes da execuç'ão desta lei
correr'ão por conta de dotaç?.;es orçamentárias
prt;prjas, suplementadas se necessário.

Art. 5.9. - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicaço, revogadas as dis p osi cies em contrário.

Sala Wàs 9ess'ges,

j1s/091.-7/tajuras
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O tráfego intenso : a localizaç"ão junto a

empreendimentos de grande porte so alguns dos elementos

contribuem 'a Áv. dos Tajurás características completamente

diversas da zona de uso em que atualmente se encontra.

kr:. de se considerar que a feiç'ão da

cidade tem, em funç'ão de seu crescimento e modernizaço, se

alterado muito rapidamente e que em raz"ão disso algumas

adaptaç ges urgem ser efetuadas, de forma a compatibilizar

desenvolvimento de suas funçges.

Para	 finalidades acima descritas

apresentada a presente proposÁtur, que conta com o apoio

dos nobres pares.

j1s/091-7/tajuras
•.	 .

• .	 :	 ••

Se.



WAdwitwa

DEFER IDO\ 13 - RDS
13•1294/1997

fr	 2 8 MAI 1997	 *fr	 2 8 MAI 1997	 *1 REQUERIMENTO P S/ PROCESSO

----------

e
WAD11-1 - MUTRAN
Vereador - PPB

SEÇÃO PE REVISÃO

28 1441 go

- DT 10 -

• REQUEIRO à Vossa Excelência, na forma Regimental,

seja reconstituído, em caráter de urgência, o Projeto de Lei n° 323/97 de autoria

do Nobre Vereador Brasil Vita.

Sala das Sessões, 28 de maio de 1997.

C6.0522 Napfeue Re sonho grano. de CIASP.
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Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 9.411/81 e Lei 8.001/73

, •
.4*	 j

em 03/06/97.

L.

Com. de Const. o Justioci

LUIZ AIRt.'-:j.ç-C-'-'..(CA-F--
t-VALHO

Lu. Tecn. Leg. Chefe - A. 1. AL

Waun
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